
José Paulo Lacerda/AE Malan convence franceses de 
que a inflação foi controlada 

estabilidade social e política nos paí-
ses em que investem. Por isso, apesar 
das declarações do presidente, do 
ministro Malan e do ministro Yves 
Galland, alguns empresários deixa-
ram o Centro do Comércio e Indús- 

REALI JUNIOR 	laia de Paris ainda reticentes em re- 
correspondente 	fação a esses aspectos da vida brasi- 

leira, mesmo reconhecendo os pro- 

13 mus _ O ministro de Finan- gressos anunciados por Malan. 

	

ças e el e ) Comércio Exterior da 	Esses aspectos sociais e dos direi- 
FrançA , Yves Galland, acha tos humanos constituiram o tema 

que os mei6-4 financeiros franceses central da segunda conversa entre os 
"finalmente se convenceram de que presidentes Fernando Henrique Car-
o Brasil desta vez controla a infla- doso e Chirac. O presidente francês 
ção*. Esse fato, afirma, deverá contri- insistiu em obter de Fernando Henri-
buir para aumentar fortemente o flu- que informações sobre os temas dos 
xo de investimentos produtivos para sem-terra e dos meninos de rua. 
o Brasil já nos próximos meses. 	Pedro Malan foi quem chamou 

Essa impressão foi confirmada lo- mais a atenção dos empresários na 
go depois pelo pró- 	 sua análise da situa- 
prio ministro da Fa- 	 ção econõmica bra- 
zenda, Pedro Malan 
que participou de 	FRANCESES - 	 além da estabilida- 

, 	 sileira, cujo desafio, 

um seminário orga- 	 de do, real, é a mo- 
nizado pelos jornais 	DEVEM 	dernização do Esta- 
econômicos Les 	 do, reforma do setor 
Echos e Gazeta Mer- 	 INVESTIR MAIS 	público e aceleração 
cantil, aberto pelo 	 do processo de pri- 
próprio presidente 	NO BRASIL 	vatização" . Ele reafir- 
Fernando Henrique 	 
Cardoso. Mala an ex- 
plicou a quekia  do processo inflacio-
nário, de 5.000% em 1993, para ape-
nas 19% este ano. 

Tanto Ferrando Henrique Cardo- 

Lampreia: as commodities encontram os maiores obstáculos 

Resta ainda convencer 
empresários de que 
questão social está 
bem encaminhada 

so como Pedia 	falaram muito 
pouco dos p/ ojetos sociais do gover-
no, hoje um tema que interessa par-
ticularmente a investidores e ban-
queiros europeus. Atualmente, eles 
se situam entre os que reivindicam 

mou a disposição do 
governo de retirar 

do setor público as áreas de energia, 
telecomunica.ções, produção de aço e 
transportes. Essas são áreas onde 
existe um espaço importante para a 
participação de capitais franceses. 

O ministro da Fazenda anunciou 
também aos empresários que o cres-
cimento sustentado nos próximos 
três anos, até 1998, será da ordem de 
4,5% a 5%. 


